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Introdução 

   

O abacaxizeiro (Ananas comosus var. comosus L. Merril) é uma planta de grande importância econômica, porém seu 

florescimento natural causa sérios problemas, tornando seu manejo difícil devido à desuniformidade de frutos e 

colheitas, elevando o custo de produção. Uma forma de atenuar este problema é por meio da utilização de inibidores de 

florescimento. Visando solucionar a diferenciação floral natural do abacaxizeiro e obter a produção uniforme e em 

época de melhores preços de mercado, outra alternativa, seria a utilização de inibidores de florescimento que neste caso 

seriam inibidores da biossíntese ou da ação do etileno [1].  

 Alguns inibidores podem causar desordens nas plantas como por exemplo o tratamento utilizando a 

aminoetoxivinilglicina  (AVG), causando  desordens fisiológicas em tecidos vegetais, como fitotoxidez e clorose foliar, 

e redução no tamanho dos frutos [2].  

Um dos métodos utilizados com sucesso na inibição da produção ou ação do etileno é o íon prata (Ag
+
), que atua 

como inibidor competitivo da ligação entre o etileno e o seu receptor [3]. 

Diante do exposto o trabalho teve o objetivo de avaliar, o efeito do tiossulfato de prata sobre o crescimento dos frutos 

do abacaxizeiro ‘Vitória’. 

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado na fazenda experimental da Universidade Estadual de Montes Claros, localizado no 

município de Janaúba - MG. O local situa-se a 15º 43”47,4’ Sul e 43º 19” 22,1’ Oeste, com 516m de altitude. O solo é 

um Latossolo Amarelo, e clima Aw (clima tropical de savana com chuvas de verão e inverno seco), segundo a 

classificação de Köppen. Foram utilizadas mudas tipo filhote da cultivar ‘Vitória’, com 15 cm de comprimento, 

plantadas em fileira dupla no espaçamento  0,90 x 0,30 x 0,20. 

O experimento foi montado em esquema fatorial 5x 16, com cinco concentrações de STS: 0, 0,5, 1, 2 e 3mmol L
-1

 e 

dezesseis épocas de avaliação de crescimento do fruto, aos 1, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56, 63, 70, 77, 84, 91, 98, 105 

dias após o fechamento da última flor. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com três repetições. As 

unidades experimentais foram compostas por 40 plantas por parcela, sendo 32 plantas úteis. Para determinar o 

crescimento dos frutos foram medidos o diâmetro do fruto, e os comprimentos do fruto e da coroa.  

O STS foi aplicado na forma de solução na planta inteira, no volume de 50 mL por planta. Realizou-se pulverização 

utilizando um bico pulverizador para garrafa pet, e duas lonas plasticas, que foram colocadas entre as parcelas para 

evitar a contaminação dos tratamentos ataves da deriva. As aplicações foram realizadas com intervalo de 14 dias. Sendo 

as aplicações nos dias 02 de maio, 16 de maio, 30 de maio, 13 de junho, 27 de junho, 11 de julho e 25 de julho do ano 

de 2014. 

Para as análises químicas dos frutos consideraram-se como tratamento apenas as concentrações de STS, uma que estas 

dterminações foram realizadas em frutos oriundos do florescimento natural. Para isto, determinou-se o potencial 

hidrogeniônico (pH), o teor de sólidos solúveis (SS), a acidez total titulável (ATT) e a relação sólidos solúveis/acidez 

total titulável (SS/ATT) da polpa. Também foi determinado o peso médio de frutos com coroa. 

O pH foi determinado utilizando potenciômetro, segundo técnica da [4]. O teor de sólidos solúveis foi determinado na 

polpa triturada com leitura direta e quantificação em refratômetro digital, sendo os resultados expressos em ºBRIX. A 

acidez titulável foi determinada com solução de NaOH 0,1 mol L
-1

 tendo-se como indicador a fenolftaleína a 1% e os 

resultados expressos em gramas de ácido cítrico por 100 g de polpa. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e de regressão a 5% de significância, e teste t (p < 0,05).  

 

 

 
 



 

 

 

Resultados e Discussão 

Constatou-se que as aplicações de tiossulfato de prata realizado nas plantas de abacaxi para inibição do florescimento 

natural não afetaram no crescimento dos frutos. Não houve efeito significativo da interação entre concentrações de STS 

e tempo sobre o diâmetro e comprimento do fruto. Foi observado efeito das épocas de avaliação (tempo) sobre o 

diâmetro e comprimento do fruto e o comprimento da coroa (FIGURA 1). O comprimento e diâmetro do fruto e o 

comprimento da coroa em função dos dias após o fechamento da última flor apresentaram diferença significativa (p < 

0,01) e apresentaram comportamento de crescimento sigmoidal atingindo os valores máximos de 9,41, 12,17, e 13,95 

cm, aos 56, 91 e 98 dias após o início das avaliações, respectivamente. Observa-se ainda que os frutos do abacaxizeiro 

‘Vitória’ atingem o diâmetro máximo antes dos valores máximos de comprimento do fruto e da coroa. Esta observação é 

coerente com os resultados de Araújo (2013) [5], que avaliou as doses de STS em diferentes cultivares de abacaxizeiro. 

Considerando-se as análises de pós-colheita dos frutos obtidos e que foram oriundo das plantas que floresceram 

naturalmente, não foi observada diferença significativa (p < 0,05) entre os tratamentos (TABELA 1). Os valores médios 

de pH, sólidos solúveis (SS, ºBrix), acidez titulável (AT, % ácido cítrico), SS/AT e peso dos frutos foram 4,02; 14,31; 

0,91; 115,62 e 812,53 kg respectivamente.   

Frutos de abacaxizeiro de melhor qualidade para o consumo in natura têm alto conteúdo de açúcar (SS) e baixa acidez 

titulável (AT). Os valores de SS encontrados no trabalho foram similares ao teor de 15,42% relatado por (Silva et al. 

2015) [6]. O valor de acidez  foi superior ao encontrado por Silva et al. (2015) e inferior ao relatado por Lopes et al. [7]. 

(2014) que obtiveram o valor de 0,83%, e 1,07% respectivamente. A relação SS/AT relatada por estes autores foi 

respectivamente 23,25 e 17, 20 sendo estes valores superiores à encontrada neste trabalho. A baixa relação entre SS/AT 

se deve a elevada concentração de ácido cítrico por 100 g de polpa, que contribui para redução da relação SS/AT. Esta 

relação corresponde ao balanço entre a doçura e a acidez da polpa. Os valores de pH foram superiores ao relatado por 

Silva et al. (2015) e Lopes et al. (2014) com valores 3,8, 3,44 e 3,85 respectivamente. Os valores de peso e de tamanho 

dos frutos foram inferiores aos observados em condição de campo (SAMPAIO et al., 2011)[8]. O tamanho dos frutos 

está relacionado com o porte da planta (SILVA et al., 2012)[9]. como as plantas do experimento se encontrava pequenas 

no momento da floração natural, produziram frutos pequenos.  

Desta forma as concentrações de STS não interferiram nas características físico-químicas e estruturais nos frutos de 

abacaxi. O ponto de colheita do abacaxi apresenta grande influência sobre as características pós-colheita do fruto 

especialmente sobre o sabor, sobretudo nas cultivares que apresentam acidez mais pronunciada [10] (BENGOZI et al., 

2007). 

 

Conclusão 

O uso do tiossulfato de prata até a dose de 3 mmol L
-1

 aplicado na planta não interfere no crescimento e nas 

características químicas dos frutos. 
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TABELA 1 – Acidez (pH), Sólidos solúveis (SS), Acidez titulável (AT) relação sólidos solúveis / acidez titulável (SS 

/AT) e peso dos frutos da cultivar vitória. 

Fonte de Variação GL 
Quadrado Médio   

  pH        SS    AT SS /AT Peso do fruto 

Doses (D) 4  0,005
 ns

 1,267
 ns

 0,004
ns

 0,104
 ns

 22,114
 ns 

Bloco 2  0,010
 ns

 0,380
ns

 0,001
ns

 0,018
 ns

 22,240
 ns

 

Resíduo 8     0,010 0,798   0,003    0,082 18,386 

Total 14       

CV (%)   2,56 6,24 6,09 6,50 17,79 

Média geral:   4,021 14,313 0,916 15,625 812,53 

*,**, ns
 Significativo a 5 e 1 %, e não significativo pelo teste F. 
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** e * Significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente,  pelo teste t. 

FIGURA 1: Diâmetro do fruto, comprimento do fruto e comprimento da coroa da cultivar Vitória em função dos dias 

após fechamento da última flor.  

 


